
centro de equoterapia
e equitação

Universidade de Passo Fundo
Faculdade de Engenharia e Arquitetura

Curso de Arquitetura e Urbanismo

mirian carasek
orientadora

Passo Fundo, 2020

Adaêmico 

UPF



BANCA EXAMINADORA

Prof. Mirian Carasek
Orientadora

FAR UPF

Prof. Paulo Renato Von Meusel
Banca Interna

FAR UPF

Prof. Juan José Mascaró
Banca Interna

FAR UPF

Prof. Julian Grub
Banca Externa

UNISINOS

Passo Fundo, 2020

Centro de Equoterapia e Equitação
rancho esperança



CRÉDITOS

FICHA CADASTRAL

EDIÇÃO E TEXTO
Gabriel Pressi

ORIENTAÇÃO
Mirian Carasek

CAPA E ILUSTRAÇÕES
Gabriel Pressi

Pressi, Gabriel
Arquitetura Inclusiva: Centro de equoterapia e Equita-

ção Lúdica em Passo Fundo/ Gabriel Pressi - 2020.
117 páginas p. : il. color enc: tamanho 29,7 x 21 cm
Caderno de projeto (Graduação), Universidade de 

Passo Fundo, Faculdade de Engenharia e Arquitetura, curso 
de Arquitetura e Urbanismo, Passo Fundo, 2020.

Orientação: Prof. Mirian Caraseck.



Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Passo 
Fundo, abordara um projeto arquitetônico para a 
elaboração de um espaço adequado para a prá-
tica do tratamento equoterapico. A proposta do 
Centro de Equoterapia vem para auxiliar o desen-
volvimento do tratamento e o aprimoramento da 
prática, para o favorecimento dos pacientes porta-
dores de necessidades especiais e indicados para 
o tratamento equoterapico. O projeto situa-se na 
cidade de Passo Fundo-RS, com o objetivo de su-
prir a necessidade da área e vir com a proposta 
de um edifício modelo para o desenvolvimento desse 
tratamento. Como hoje não há um edifício com pro-
gramas adequados para a equoterapia, o presente 
trabalho vem com a proposta de integrar todos os 
tratamentos necessários para intensiva a efetividade 
do tratamento equoterapico e trazer para os porta-
dores de necessidades especiais um ambiente pró-
prio, acolhedor e que os pacientes, seus familiares e 
amigos possam frequentar o local, trazendo um novo 
conceito para a prática, com um programa próprio, 
feito exclusivamente para os pacientes, os animais, 

não é pensado somente para o público com neces-
sidades especiais, mas também para as pessoas da 
região e da cidade de Passo Fundo que podem nos 

-
valo e desfrutar da infraestrutura e bem estar que o 
centro oferece. Trazendo a estes pacientes, usuários 
e frequentadores um bem estar e uma qualidade de 
vida melhor, com o contato e experiencia direta com 
os animais e natureza.

PALAVRAS-CHAVE: Equoterapia, Saúde, Arquite-
tura, Cavalo, Acessibilidade, Terapia.

-
re and Urbanism course of the University of Passo Fun-
do, had addressed an architectural project for the 
elaboration of an adequate space for the practice 
of c treatment. The proposal of the Center for hippo-
therapy comes to assist the development of treatment 
and the improvement of practice, to favor patients 

-
py treatment. The project is located in the city of Pas-

building for the development of this treatment. As to-

-
sal of integrating all the necessary treatments to in-

their family and friends can attend the place, bringing 

made exclusively for patients, animals, professionals 
and regulars of the center. The same is not only desig-

-

KEYWORDS: hypotherapy, Health, Architecture, 
Horse, Accessibility, Therapy.

RESUMO SUMMARY
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A P R E S E N T A Ç Ã O

“Acredito que as coisas podem ser 
feitas de outra maneira e que vale a 
pena tentar.”

- Zaha Hadid

0 1
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TEMA

A Equoterapia, segundo conceito da ANDE-BRASIL (1991), é um método terapêutico e educacio-
nal que emprega o cavalo como instrumento, dentro de uma abordagem interdisciplinar, nas áreas de 
saúde, educação e equitação, buscando o desenvolvimento psicológico, social e físico de pessoas com 

contribui com o desenvolvimento de força muscular, relaxamento, equilíbrio e coordenação motora. Outra 

e a autoestima pessoal dos praticantes
Já a Equitação Lúdica é prática destinada a crianças, em geral, 

de dois a oito anos de idade, que tem por objetivo estimular o de-
senvolvimento psicomotor das mesmas através de atividades lúdicas e 
educacionais. Através desta atividade são ativadas áreas do cére-
bro responsáveis pelo desempenho educacional, diante disso, se tem 
a possibilidade de melhorias físicas, mentais e de comportamento dos 
alunos, além de buscar as potencialidades de cada um, aperfeiçoar 

-
ÇÃO, 2019).

O tema presente visa propor-
cionar a população do norte do 
Rio Grande do Sul o projeto de um 
Centro de Equoterapia na Univer-
sidade de Passo Fundo, a qual já 
disponibiliza este trabalho em um 
local fora do campus, na fazenda 
da Brigada Militar, porem o espa-
ço não fornece os aspectos mínimos 
para um centro de equoterapia 
adequado. 

Com isso, o projeto pretende 
promover  um  Centro de Equote-
rapia e Equitação, capacitado e 

oferecer um método de tratamen-
to para pessoas com necessidades 
especiais, onde disponibilize auxílio 
em seu desenvolvimento motor, físico, 
psíquico, de aprendizagem e social. 
Além disso, auxiliará na capacita-
ção e no envolvimento dos alunos 
da Universidade, com oportunida-

de de estágios para todos os 
cursos da área da saúde 

e veterinária. 

Menino no Cavalo. 
Fonte Fig: https://www.freepik.com/free-photo/little-cowboy-
-sitting-horse_3389520.htm

De acordo com o Censo IBGE 2010, o Brasil 
-

-
sui 11,2% de sua população com algum tipo de 

-
portância de um novo espaço para atendimento 
e auxílio de pessoas com necessidades especiais.

ÁREAS DE APLICAÇÃO DA 
EQUOTERAPIA

JUSTIFICATIVA

6%

Brasil Rio Grande 
do Sul

11,2%

PÚBLICO ALVO

O público alvo para equoterapia é compos-
to pessoas de qualquer idade a partir de 2 anos 

especiais, das Associações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAEs) de toda a região da 6ª co-
ordenadoria regional de saúde do Rio Grande do 
Sul, com sede na cidade de Passo Fundo. Já para 
a prática de equitação lúdica, se da entre 2 a 8 
anos de idade. 

A procura por esta terapia tem crescido mui-
to nos últimos anos, o que mostra a importância 
da elaboração de estudos e projetos nessa área, 

Conclusão de Curso. A escolha desse tema e local 
tem como premissas a importância da cidade de 
Passo fundo no âmbito da saúde, que é referência 
para o norte do Estado e para todo o Rio Grande 
do Sul. Porem a cidade de Passo Fundo não possui 
um Centro de Equoterapia adequado, projetado e 
capacitado para oferecer um método de tratamen-
to de qualidade para pessoas com necessidades 
especiais.

A Universidade de Passo Fundo vem realizan-
do o trabalho de equoterapia em conjunto com a 
Brigada Militar, que fornece sua fazenda e seus ani-
mais.  Com isso se deu a escolha de criar um Centro 
de Equoterapia e Equitação Lúdica adequada e 
capacitado na UPF. Outro ponto levado em con-
sideração foi o fato de que o centro terapêutico 
esta inserido com o meio universitário, onde alunos 
dos cursos da área da saúde e medicina veterinária  
têm a oportunidade de realizar estágios, aprimora-
rem seus conhecimentos na área e de executarem 
trabalhos sociais e comunitários voltados para um 
público especial que precisa de atenção.

SAÚDE -
ca ou mental (PCD);

EDUCAÇÃO, para pessoas com necessi-
dades educativas especiais (PNE) e outros;

SOCIAL, para pessoas com distúrbios evo-
lutivos ou comportamentais.



16

OBJETIVOS

Objetivo Geral

Tem como objetivo projetar um Cen-
tro de Terapias Alternativas ao lado do 
Campus I da UPF oferecendo as práticas 
terapêuticas de equoterapia e equitação 
lúdica, para atendimento dos alunos das 
APAEs, para crianças com e sem necessi-

Projetar ambientes adequados para a 
pratica de equoterapia e equitação 
lúdica;

Permitir o convívio entre a pes-

cavalo;

Interação e cuidados com 
o meio ambiente;

A Arquitetura como ferramenta de terapia, 
pensada alem do funcional e ajudando no 
tratamento terapêuticos dos usuários 

Permitir o convívio com a na-
tureza.

Menina com Cavalo

i n v e s t i g a ç ã o

“A arquitetura é a arte que de-
termina a identidade do nosso tempo e 
melhora a vida das pessoas.”

- Santiago Calatrava

0 2
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 Hospital Universitário 
de Oxford 

458 - 
370 a.C

476 a.C - 
1492 d.C

1707 - 
1782

1989

124 a.C

1569

1917

Hipócrates
Pai da Medicina

Idade Média 

Jeronimus Mercurialis

John Pringle

Ande-Brasil

Asclepíades de Prússia

11124 a.C

1569

1917

HISTÓRICO DO TEMA
Pode-se dizer que a Equoterapia é um tema ainda novo no Brasil, porém, o uso do exercício 

O cavalo foi usado como um agente curativo e os escritores médicos começaram a fazer comen-
tários favoráveis sobre seu emprego dele no tratamento de doença do homem. A linha do tempo mostra 
a baixo o primeiro relato da equoterapia até os das atuais (ANDE-BRASIL,1991):

Em 124 a.C. Asclepíades, de Prússia, 
aconselhava a equoterapia como tratamen-
to para a epilepsia e em diferentes casos de 
paralisia.

Merkurialis (1569), em sua obra “De arte 
gymnastica”, menciona que a equitação não 
só exercia o corpo, mas também os sentidos. 

Em 1917, o Hospital Universitário de 
Oxford fundou o primeiro grupo de Equote-
rapia com intuito de atender os feridos da 
Primeira Guerra Mundial, proporcionar lazer e 
quebrar a monotonia do tratamento.

Hipócrates Pai da Medicina.Fonte:  https://
-

-of-medicine-physician-health-7238922/

Asclepíades de Prússia. 
ecured.cu/Asclepiades_de_Bitinia

Ilustração idade Média. 
-

cy53aWtpcGVkaWEub3JnL3dpa2kvSGlzd-
John Pringle 

Jeronimus Mercurialis - ospital Universitario de Oxford Fonte: http://
-

versity_college.html

ANDE- BRASIL Fonte: http://congresso.equote-
rapia.org.br/palavras-do-presidente

8

6

4

1989

1707 -
1782

4444444444476 a.C --- 
11111492 d.CCC

458 - 
33370 a.C

Início

No Brasil, este recurso terapêutico co-
meçou a ser valorizado em 1989, na Granja do 
Torto, em Brasília, com a Ande-Brasil (Associação 
Nacional de Equoterapia), com o apoio dos 

Locomotor – SARAH (ANDE-BRASIL,1991).
-

da pela ANDE-BRASIL, na qual serve para ca-
racterizar todas as práticas que fazem uso do 
cavalo com técnicas de equitação, que tenham 
como objetivo a reabilitação e a educação de 

Em 458 – 370 a.C, por Hipócrates, o 
Pai da Medicina, que em seu livro das Dietas, 
prescrevia equitação para regenerar a saú-
de e preservar o corpo humano de muitas 

-
cada ao ar livre fazia com que os músculos 
melhorassem o seu tônus.

Na Idade Média (476 – 1492) foram 
encontradas partes de um primeiro texto de 
pedagogia com o uso geral da disciplina 
equestre.

Em 1752 John Pringle no seu livro Ob-
servações acerca das doenças dos militares, 

-
mento valioso para preservar a saúde dos 
exércitos (ANDE-BRASIL,1991).

5

7

9

3
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ARQUITETURA X TERAPIA
São encontrados na antiguidade relatos re-

motos da relação entre a saúde e a arquitetura. Na 
Grécia e nas termas de Roma era possível encontrar 
templos para rituais e práticas utilizadas para tra-
zer conforto físico e espiritual. (BRAGA; GONÇALVES; 
TAVARES, 2012, p. 11).

Com o passar do tempo e com a evolução 
da saúde passando de acolhimento para trata-
mento, foi necessário à criação de normativos para 
melhorar as instalações. Foram necessários estudos 
para proporcionar um melhor aproveitamento do 
espaço e facilitar os trabalhos de saúde. (LIMA, 
[s.d.], p.2) 

A arquitetura dos espaços pode funcionar 
como uma espécie de terapia. Imagens a seguir 
demostram a unidade de Manchester da Maggie’s, 
instituição de tratamento do câncer muito reconhe-
cida no Reino Unido, que foi projetada pelo escri-
tório de Foster + Partners e projeto paisagístico 
de Dan Pearson Studio de maneira a auxiliar no 
tratamento e no apoio aos pacientes através da 
sensação de bem-estar gerada pela arquitetura. 
(Figuras 10 ; 11; 12 e 13)

Manchester da Maggie’s
Fonte: Foster + Partners

Manchester da Maggie’s
Fonte: Foster + Partners

Manchester da Maggie’s
Fonte: Foster + Partners

Manchester da Maggie’s
Fonte: Foster + Partners

ESTUDO DE CASO

ESTUDO DE CASO Nº 1
CENTRO EQUESTRE PORTUGAL

Local: Leça da Palemira - 

Portugal

Ano: 2012

Autor: Carlos Castanheira & 

Clara Bastai

O Centro Equestre aqui estudado se loca-
liza no Cabo do Mundo, na cidade de Leça da 
Palmeira, Portugal. Foi projetado pelos arquitetos 
Carlos Castanheira e Clara Bastai, com colabora-
ção de Orlando Sousa, Fernanda Sá, Joana Ca-
tarino, Cátia Carvalho, Pedro Afonso, Adele Pinna, 

Nuno Campos, e foi construído no ano de 2012. 
O estúdio de arquitetura Castanheira e Bastai foi 
fundado em 1993, desde então Castanheira par-
ticipou em vários projetos de Álvaro Siza, célebre 
arquiteto português (Archdaily, 2015).

O Centro é inteiramente feito de madeira, 
desde o revestimento, paredes internas, estrutura 
e teto. O projeto é um bom exemplo do que é 
a ‘’arquitetura equestre’’, pois apresenta espaços 
voltados para a equitação levando em conta o 
meio ambiente e os 

seres vivos que irão ocupar o espaço, de maneira 
a garantir para o cavalo uma estrutura confor-
tável e funcional. O edifício é composto de dois 
picadeiros internos e um externo, e instalações 
indispensáveis para os equinos, como baias e 
celeiros. Os picadeiros internos, além de facilitar 
a atividade de equitação por nem sempre ser 
possível praticar no lado externo. 

paredes inclinadas, e suas estruturas aparentes, 
dando mais destaque ao material construtivo es-
colhido, a madeira. A parte estrutural também foi 
um fator determinante para a implantação, pois 
são espaços que necessitam um grande vão livre. 

-
do, tendo em mente além do atleta, os equinos, 
sendo projetado pensando neles e para eles.

Centro Equestre Portugal 
Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/com-
mons/4/41/John_Pringle.jpg

Localização via satélite
Fonte: Google Earth
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localizado próximo do acesso principal, enquanto o bloco onde encontram-se as baias e outros 
espaços voltadas ao manejo e trato dos cavalos estão localizados na parte posterior do conjunto, 
provavelmente por questões higiênicas e/ou olfativas. Para uma maior proteção contra as intempéries, 
os edifícios são preferencialmente fechados ao exterior. Para a iluminação natural dos espaços inter-

IMPLANTAÇÃO 
Fonte: Archdaily

 Fonte: Autoria

Fonte: Autor

Implantação Funcionalidade

-

administrativo. Nota-se que o setor administrativo se localiza bem próximo ao acesso e também um 
pouco mais reservado dos outros ambientes do conjunto, provavelmente como maneira de preservar 
a higiene do ambiente e também evitar a recepção de ruídos e/ou odores.

No organogra-
ma podemos perceber 
que há uma conexão 
entre todos os edifícios, 
mas tentando priorizar 
a intimidade de cada 
um. O restante dos es-
paços externos que o 
Centro Equestre ofe-
rece, como picadei-
ros externo, campos 
de saltos e treinos, se 
ligam através de ca-
minhos projetados na 
implantação.

Implantação 
Fonte: Archdaly

Fluxograma e organograma 
Fonte: Autoria
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Composição

Centro Equestre cria uma aglomeração, sendo o bloco principal o centro, em que abriga o picadei-
ro, e ligando os demais blocos. Segundo Ching (2013), uma organização aglomerada, são espaços 
agrupados pela proximidade ou então pelo fato de compartilharem uma ou mais características e 
ter relação visual. 

-

Outro fator de-
terminante da forma 
e das fachadas foi 
o estrutural. A repe-
tição das treliças 
em madeira colada, 
sustentando os vãos 
em distâncias iguais, 
faz com que haja um 
ritmo nas fachadas 
laterais, como mostra 

a distribuição e disposição equilibrada dos ele-
mentos estruturais como também pelas divisões 
internas que os ambientes possuem. Há também 
uma repetição das estruturas (em amarelo), dan-
do ritmo a composição.

Fachada Frontal Centro Equestre Portugal 
Fonte: Archdaly

Fachada Lateral Centro Equestre Portugal 
Fonte: Archdaly

Corte Centro Equestre Portugal
Fonte: Archdaly

laterais, como mostra 

Fig. 20: Vista Lateral Centro Equestre Portugal 
Fonte: Archdaly

Técnicas Construtivas e 
materiais

Estrutura do Centro Equestre Portugal
Fonte: Archdaly

Centro Equestre Portu-
gal
Fonte: Archdaly

Centro Equestre Portu-
gal
Fonte: Archdaly

Centro Equestre Portu-
gal
Fonte: Archdaly

Nesse projeto o que se destaca é o uso de 
materiais naturais como pedra e a madeira em pra-
ticamente todo o projeto. A madeira está presente 
na estrutura, nas paredes, nas divisórias e também 

em madeira laminada colada, que por necessitar 
de grandes vãos livres, foi necessário projetar pi-

conectados às vigas por juntas metálicas parafu-

Os elementos estruturais foram distribuídos conforme 
malha de intervalos de 7,00 metros, no picadeiro 

é de 4,20 metros.

Estrutura do Centro Equestre Portugal
Fonte: Archdaly

CenCentrotro EqEquesuestretre
galgal

AAFonFonte:te: Ar Archdchdalyaly

CenCentrotro Eq Equesuestretre
galgal
FF tt AA hdhd llFonFonte:te: Ar Archdchdalyaly

CenCentrotro Eq Equesuestretre
galgal
FF tt AA hdhd ll

FonFonte:te: ArArchdchdalyaly
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ESTUDO DE CASO Nº 2  
CENTRO HÍPICO POLANA

Local: Campos do Jordão 

- SP - Brasil

Ano: 2001

Autor: Mauro Munhoz

SP

O projeto nacional estudado referente a arquitetura equestre é o Haras Polana, localizado na 
cidade de Campos do Jordão, no estado de São Paulo, implantada em meio a Serra da Mantiqueira, 
fazendo divisa com o estado de Minas Gerais. O ano do projeto é 2001 e sua conclusão se deu em 
2004. A área do terreno é de 205.700 m² e a área construída é de 2.260 m². O arquiteto responsável 
pelo projeto do haras foi Mauro Munhoz, com colaboração de Eduardo Lopes, Daniel Pollara, Maria 
Rosa Almeira, Suzana Barboza, Erica Fioravanti e Andrea Feltrin, com paisagismo de Raul Pereira.

Localização via satélite
Fonte: Google Earth

Centro Hípico Polana
Fontehttps://www.arcoweb.com.br

Implantação

como blocos separados interligados entre si. Entretanto, até o momento foi construído apenas al-
guns dos edifícios que compõem o haras, sendo eles o pavilhão que estava previsto como sede 
social/restaurante no projeto inicial, a pista/picadeiro coberto, que aparentemente se difere do 
projeto inicial, e também os espaços abertos para salto, pastagem e estacionamento demonstrado 

ggg qqq ppp , ppp qqq ppp
sosoocicicialal/r/resestataururanantete nno o prprojojetetoo inini iciciaial,ll aa ppisistatat /p/picici adadeieiroro ccobobberertoto, , quque e e apapararenentetemementntee seses ddifififerere e dodod  
prprprrp ojojojettetete o oo o inininniciciciciaiaal,l eee ttamamama bébb mmm ososososs eeeeespspsppsps açaçaçaçaçaççosooosoo aaabeb rtoss ppppparararraaa sasaasalttltto,ooo,o ppppasasasa tatatat gegeegegem mmm e eseseee tatattataacic ononnonammmennee tooo ddddememmemmononststststrarararadododoo 

Localização via satélite
Fonte: Adaptado pelo autor, mapa Google Earth

Cocheiras / Baias

Pavilhão

Administraçãi/serviço

Pista coberta

Pista de Salto

Implantação
Fonte: Revista Projeto Design, n° 307, 2005.
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Programa de Necessidades

Pelo local em que o projeto foi implantado, no fundo de um vale, em meio a massa arbórea da 

um animal de planícies. (Figura 31)

O organograma mostra, de forma macro, o que pode ser visto na implantação. O programa é 
dividido em blocos e/ou espaços externos com funções diferentes, que se ligam um ao outro através de 
um mesmo caminho.

Centro Hípico Polana

Localização via satélite
Fonte: Google Earth

Funcionalidade

 Fonte: Do Autor

 Fonte: Do Autor

A questão da funcionalidade do projeto aqui estudado refere-se principalmente a implantação, 
onde foi desenvolvido o projeto em vários blocos, distribuídos dentro do terreno, sendo todos ligados e 
mantendo um diálogo entre si, como mostra na imagem da implantação (Figura 32). Abaixo é possível no-
tar que o funcionamento do centro se dá através de blocos, e cada bloco abriga uma função diferente.

 

Composição

A principal construção dentro do Centro Hí-

uma junção de quatro pavilhões, que do ponto 
de vista espacial criam um pátio central em forma 
trapezoidal. Entretanto, essa forma foi derivada da 
geometrização das curvas de nível do local, com 
a proposta de criar a maior área plana possível, 
com isso, a angulação entre os pavilhões que es-
tão dispostos em paralelo é de 45°, e em 125° aos 
que estão ao seu complementar, como pode ser 
visto na imagem abaixo.

Baias Centro Hípico Polana
Fontehttps://www.arcoweb.com.br

Baias Centro Hípico Polana
Fontehttps://www.arcoweb.com.br
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Esquema estrutural do pavilhão no Centro Hípico Polana.
Fonte: Ita Construtora, 2010.

 
Esquema estrutural do pavilhão no Centro Hípico Polana.
Fonte: Ita Construtora, 2010.

Corte Transversal das baias do Centro Hípico 
Polana, em Campos do Jordão
Fonte: Revista Projeto Design, n° 307, 2005.

-
ram projetadas para ter fechamento de alvenaria 
até 1,4m de altura, acima dessa medida são bar-
ras de aço cortem que fazer a divisão de cada 
uma das baias, como pode ser visto na imagem 

de criar um ambiente em que o cavalo se sinta 
bem, pois ambientes que conseguem ter um plano 
de visão mais amplo faz com que os animais não 
se sintam presos. Também há o uso da madeira e 
da cor vermelha nas partes em alvenaria, mate-
riais esses que proporcionam um ambiente mais 
caloroso, aconchegante e acolhedor.

Outro ponto de inovação no projeto é a es-
trutura do pavilhão, que abriga um espaço para 
acompanhar as provas no picadeiro. A estrutura 
do pavilhão é toda em madeira laminada colada 

do próprio local, se comportando basicamente 
com uma viga de apoio entre dois balanços, um 
de 12 metros e outro de 7 metros, e pilares apoia-
dos sobre fundações de concreto tipo tubulão19, 

Através do corte transversal é 
possível, em qualquer um dos quatro 
pavilhões que confortam os serviços 
de manejo, notar a adequação 

-

Técnicas Construtivas 
e materiais

Pavilhão Centro Hípico Polana
Fontehttps://www.arcoweb.com.br

Pavilhão Centro Hípico Polana
Fontehttps://www.arcoweb.com.br

ESTUDO DE CASO Nº 3  
CENTRO DE EQUOTERAPIA DO 
CAVALO CRIOULO

Local: Sertão - RS - Brasil

Ano: 2013

Autor: Vanderli Marcelo Valen-

ça Teixeira

Construído no ano de 2013, o centro foi projetado pelo Eng.º Civil Vanderli Marcelo Valença 
Teixeira, e conta com 294,89 m² de área construída. O programa compreende a construção de 

administrativo, almoxarifado, além das baias para os cavalos.

Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: https://www.facebook.com/equoterapia.ifrssertao/

Localização via satélite
Fonte: Adaptado pelo autor, mapa Google Earth
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(Baias, Serviço, 
Adm., pista Coberta)

Implantação

(Baias, Serviço,
Adm pista Coberta)

Acesso 

Principal

Piquetes Casa do Tratador Pista Externa

-
lidade como bloco principal contendo praticamente todo o setor terapêutico, em que contem a 

em frente ao bloco principal a pista externa, próximo as piquetes que se localizam logo acima e a 
baixo do bloco principal se encontra a casa do tratador. Os edifícios se encontram em um térreo 

Implantação via satélite
Fonte: Adaptado pelo autor, mapa Google Earth

Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: https://www.facebook.com/equoterapia.ifrssertao/

Implantação

Administrativo Manejo Cavalos

Manejo Cavalos Terapia

Acesso 
Principal

Acesso 
Administrativo

Acesso 
Baias

Acesso 
Enfermaria
banheiros

Analisando a planta baixa do projeto na 

dos espaços como enfermaria e recepção, além 
da ausência de conexões entre as áreas admi-

separadas pelo picadeiro interno. A falta de co-

acesso aos demais ambientes principalmente em 
dias chuvosos, pois os usuários são obrigados a 

-
tar entre os setores administrativo e de serviço.

Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: https://www.facebook.com/equoterapia.ifrssertao/

Planta Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: Adaptado Vanderli Marcelo Valença Teixeira
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Programa de Necessidades

Composição, técnicas Cons-
trutivas e materiais

-
-moldado, com fechamentos em blocos cerâmicos aparentes (Figura 46).

Para otimizar a iluminação natural do pi-
cadeiro interno, telhas translúcidas foram utiliza-
das em alguns pontos da cobertura, funcionando 
como zenitais.

-
riam ser vencidos com rampas para a circulação 
de cadeirantes. A única instalada é a rampa para 
montaria (Figura 47). Para o ato da montaria, o 
cavalo deve ser posicionado ao lado dessa ram-
pa, facilitando a subida do aluno até seu lombo.

Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: https://www.facebook.com/equoterapia.ifrssertao/

Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: https://www.facebook.com/equoterapia.ifrssertao/

Corte Centro de Equoterapia do Cavalo Criolo
Fonte: Vanderli Marcelo Valença Teixeira

 Fonte: Do Autor

E s t u d o  d a  á r e a

““Arquitetura é música congelada.””
- Arthur Schopenhauer

0 3
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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

RIO GRANDE DO SUL

UPF
BAIRRO SÃO JOSÉ

PASSO FUNDO

NOROESTE DO ESTADO

PASSO FUNDO

TERRENOVETERINÁRIA

BIOTRIGO

Localização via satélite
Fonte: Adaptado pelo autor, mapa Google Earth

MAPA DA CIDADE DE PASSO FUNDO

INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS AVENIDA BRASIL

BR 285

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

ÁREA DE INTERVENÇÃO (TERRENO)

ACESSOS

SHOPPING PASSO FUNDO

PARQUE DA GARE

PONTOS COM NOVOS EDIFÍCIOS COMERCIAIS

RODOVIÁRIA

AGLOMERAÇÃO CENTRO DE SAÚDE

ESPAÇOS INDUSTRIAIS

ESPAÇOS CULTURAIS

Mapa de Passo fundo
Fonte: Alterado pelo autor, Prefeitura de 

Passo Fundo

LAGOA 
VERMELHA

ERECHIM

MARAU
SOLEDADE

CARAZINHO
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HISTÓRICO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO
O uso da área de intervenção, desde o principio da criação da cidade de Passo Fundo, foi de 

lavoura, criação de gado e cavalos, oque acontece até os dias de hoje. A área está fora do perímetro 
urbano da cidade de Passo Fundo, como pode-se observar nas imagens abaixo. Em que a mesma se 
encontra no limite do perímetro urbano e rural, ao lado do Bairro São José, como pode ser visto nos 

TERRENO
TERRENO

Primeiro Plano Diretor - 1919

Segundo Plano Diretor - 1953

Tercero Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Integrado - 2006

Tercero Plano Diretor de Desenvolvimento 
Integrado - 2006 -Anexo 2017

Localização via satélite
Fonte: Adaptado pelo autor, mapa Google Earth

Terceiro plano diretor de desenvolvimento integrado - 
2006 / Anexo 2017

Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

Terceiro plano diretor de desenvolvimento 
integrado - 2006 / Anexo 2017
Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

Segundo Plano Diretor - 1953
Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

Primeiro Plano Diretor - 1919
Fonte: Biblioteca da Pontifícia Universi-

dade Católica de Porto Alegre, RS

Terceiro plano diretor de desenvolvimento 
integrado - 2006 

Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

BAIRRO SÃO JOSÉ

BAIRRO PETRÓPOLIS

BAIRRO SÃO 
LUÍZ GONZAGA

TERRENO

HISTÓRICO DO BAIRRO 
Segundo Dalmoro (1998), no caso do Bairro 

São José, o contexto econômico politico do perío-
-

mento no estabelecimento de um empreendimento 
imobiliário nos subúrbios da cidade. As terras onde 
surgiu o bairro São José eram de propriedade de 
Antônio Bittencourt de Azambuja, foram objeto de 
negociação importantes para a expansão urbana 
no sentido leste e nordeste da cidade de Passo 
Fundo.

No ano de 1955, Azambuja constituiu o cha-
mado loteamento bairro São José, localizado na 
Invernada B, de sua propriedade como pode ser 

-
to inicial, aprovado pela prefeitura municipal em 
30/06/1955, era constituído por 357 lotes urba-
nos, com áreas variando entre 300 e 988 metros 
quadrados, distribuído em 12 quarteirões e em 64 
chácaras com área variando entre 2138 e17650 
metros quadrados.

Mapa dos Bairros
Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

   Mapa dos Bairros
Fonte: Alterado pelo altor, Prefeitura de 

Passo Fundo

Fig. 53: invernada B
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DESCRIÇÃO DO LOCAL
MUNICÍPIO

PASSO FUNDO - RS

IDH

Segundo dados do IBGE (2010):

-
ca

Área Territorial

783,603 km²  235,92 hab/km² 184.826 pessoas 48 % 52 %

39.492

3 %

97%
0,776

123.649

21.684

População Geral
População por 

População Por IdadePopulação Urbana / RuralIDH

Cidade de Passo Fundo 
Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

Mapa Alturas

1 a 3 Pavimentos

4 a 7 Pavimentos
Mais de 7 Pavimentos

Mapa Noli - Cheio e Vasio

Em relação ao gabarito de altura das 
edificações nota-se uma horizontalida-
de, em que á uma grande predominân-

cia de um a três pavimentos.

     O estudo de Cheio e vazios  da área de intervenção, pode-se observar que o entorno do 
terreno é pouco edificado e proporciona uma boa área verde. Esses espaços vão ser explorados 
visando a integração com a natureza e que proporciona um bem estar nas pessoas.

LEVANTAMENTO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

Mapa Alturas
Fonte: Elaboração Própria

Mapa Noli
Fonte: Elaboração Própria
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VÍAS

AVENIDA BRASIL

BR 285
ERS 135
ESTRADA DO TRIGO

Estrada do trigo

Estrada do trigo

Av. B
rasil

ER
S 

13
5

ER
S 1

35

BR285

BR285

BR285

BR285

LAGOA VERMELHA

CENTRO

CARAZINHO

ACESSO

TERRENO

Biotrigo

HOSPITAL  
V ETERINÁRIO

UPF

Mapa Viário
Fonte: Adaptado pelo autor, mapa Google Earth
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ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

PLANTA BAIXA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

CORTE ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

Fonte: Elaboração Própria

Fonte: Elaboração Própria

O terreno escolhido para o projeto, se encontra na porção rural do município, no limite da zona urbana 
com a zona rural  e fazendo divisa com o campus da UPF, em frente com  Prédio de Medicina Veterinária. O 
terreno apresenta facilidade de acesso pela Estrada do Trigo, ligada a BR 285, fazendo com que o acesso 
dos ônibus transportando os alunos do Centro Equestre não necessitem atravessar o Campus.

De acordo com o levantamento, o terreno escolhido para a implantação possui uma área de 3,58 
hectares , em formato de retangular, tendo 200 metros de comprimento na posição norte/sul e 180 metros no 
sentido leste/oeste.

3D ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

FACHADA SULDOESTE

MATA DE 
EUCALYPTUS

FACHADA NOROESTE

Fonte: Elaboração Própria

Fonte: Acervo Própria

Fonte: Acervo Própria
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LEGISLAÇÃO

O terreno se encontra na parte rural do município, fora do perímetro urbano e fora da zo-
neamento do plano diretor, por tanto fora dos índices urbanísticos. Pois segundo o Art. 327 da Lei 
1351/69, Passo Fundo, as cocheiras e estábulos presentes neste tema proposto, em que se trata de 
um Centro de Equoterapia.

TERRENO
Plano diretor de desenvolvimento 
integrado - 2006 / Anexo 2017
Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

Terceiro plano diretor de desenvolvimento integrado - 2006 
/ Anexo 2017

Fonte: Prefeitura de Passo Fundo

PR O P O S T A

“““A gente tem é que sonhar, senão 
as coisas não acontecem.”””

- Oscar Niemeyer

0 4
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Fonte: Elaboração Própria

PROGRAMA DE NECESSIDADES 
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CONCEITO

Tem como conceito principal o Equilíbrio e a Harmonia 
entre a Arquitetura, a natureza e o indivíduo. Trazendo as-
pectos naturais em harmonia e equilíbrio com os ambientes  e 

atividades oferecidas pelo Centro de Equoterapia.
Indiv íd uo

Natureza
Paisagem
Animal

Construído
Humano

Fonte: Elaboração Própria
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DIRETRIZES

Bioclimáticas e Sustentáveis

Iluminação naturalVentilação natural

Tratamento do esgoto 
(Sistema Wetland)

Biodigestor

Efeito Chaminé Ventilação Cruzada Iluminação Natural

Entrada 
dejetos

Biogás Bio
Fertilizante

Wetland

Tecnológico

Jardins de Chuva

Captação da 
água da Chuva

Energia Renovaveis

Automação 
(+ Conforto, + eficiência)

Estrutura de
Madeira lamelada

Cobertura Verde Estrutura Gridshell

Jardins de Chuva

Placas 
Fotovoltaicas

Pavimentação  que
gera Energia

Veículos Pavimento 
energético

Energia

+ =

Fonte: Elaboração Própria
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Formal

Implantação em formas curvas

Relação interior e exterior

Através de fácil interação aos jardins e 
espaços abertos, possibilitando aos visi-
tantes se relacionarem com o exterior de 
qualquer ponto do centro.

Uso de aberturas de vidro onde é permiti-
do garantindo que mesmo no interior o usu-
ário sinta-se próximo a natureza.

SISTEMA ALTERNATIVO DE TRATAMENTO 
DE RESIDUOS

Wetland água

BioFeitilizante irrigação

Biodigestor

esterco

BioFeitilizante Biogás

BIO

Fonte: Elaboração Própria

qualquer pontotot ddo o cecentntroroo..

UsUsoo dede aabebebertrtrtrtttttttturururuuuuuuu asasasss dde e ee e vivvivividrdrdrdrdro o ooo onondeedeeee éééééé pppperereerrmimimmmmititititi--
dooo ggggggararararararaaa anananantitititindndndndo oo o o ququququuuuquuq eeeeeeeeeeeeee memememememeeeesmsmsmsmmmooo o o oo oo nononononon  intntntntnttntnttnttntttttererereerereeee ioioioioiooiioiiioioiior rr o ooo o ooo ususuussuuuuuu---
áráráráráráááááárááriooo sssssinininninntatatatataaa-s-s-s-sssse e e eee prprppprprprprrrrróxóxóxóóximimimimimoooo o aaaaaaaa aaaaaaa nanananaannannnnaannnn tututututututtuturererrerererereerrerrerrereerer zazazaaaaaaaaaaaaaaaazazaazzazzaaaa........

BBBBBBBBiiiiiioooooooooooooFFFFFFFFFFFFeeeeeeeeeeeeeeiiiiiiiitttttttttiiiiillllliiizzzzzzzaaaaaaaaannnnnntttttteeee iiiiiiiiirrrrrrrrrrrrriiiiiiiiiigggggggggggaaaaaaaaaaççççççççççççççããããããããããããooooooooooooooo BBBBBBBBBBBiiiiioooooooooFFFFFFFFFeeeeiiiiiitttttttttiiiiiiilllllllllllliiiiiiizzzzzzzzaaaaaaaaaaaannnnnnnnnnnttttttttttteeeeeeeeee BBBBBBBBBBBBBBBBiiiiiiiiioooooooooooggggggggggggáááss

BIO
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56 575656

Estrada do Trigo
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2222 0000
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3 Estágio
Reuso

Pr nc pa

A
Implantação

1

2

3 4

5

6

7

8

9
10

11

12

13

14

15

LEGENDA DA VEGETAÇÃO

Eucalipto Ipé Amarelo

Ipé Roxo

Ipé Verde

Outras especies 

Jerivá

Paineira-Rosa

Araucária

Pata-de-vacaP

G e o d é s i a 
destinado a 
descanço e 
contemplação

530 metros de 
Trilha na mata, 
que possibilida 
uma imerção e 
contato pleno 
com a natureza

Garagem de maquinários e depósito de feno e 
ração

Biodigestor, destinado para o tratamento dos 
residuos dos equinos, gerando bio gás e 
biofertilizante

Edifício destinado a toda parte de manejo do 
cavalo e alojamento do tratador

Picadeiro principal coberto, destinado á prática 
de equoterapia e equitação. Localizado no 
centro da implantação com os demias edificios o 
abraçando.

Estacionamento Geral

Veículos: 31 vagas
Motos:  15 vagas
Ônibus:  3 vagas

Bicicletário e Bicicleta compartilhada para uso 
dentro do centro

Jardim sensorial, destinado á terapia, que tem 
por objetivo estimular todos os cinco sentidos: 
visão, tato, olfato, audição e gustação.

Estufa destinada para a prática de 
hortoterapia

Edifício principal, em que se localiza a parte 
social, parte terapêutica, administrativa e de 
serviço do centro

Sistema de tratamento de esgoto Wetland, 
tratamento através de plantas aguaticas, em 
que não produz cheiro e ao mesmo tempo 
serve como paisagismo

Picadeiro externo descoberto com 
arquibancadas, para a prática de 
equoterapia e equitação

Cobertura da arquibancada do Picadeiro 
externo com Placas Fotovoltaicas para geraão 
de energia solar

Redondel destinado para o adestramento e 
treinamento de cavalos

Piquetes destinados á pastagens, em que se 
divide em 5 piquetes para que possa haver a 
troca de piquetes, assim permitindo ter sempre 
pastagem nova  para o animal

Playground Acessível

LEGENDA

Administração

Manejo

Serviço

Social

Terapêutico

Trilha

Legenda
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Fonte: Elaboração Própria

2.000 m2 2.000 m2 1.800 m2 1.800 m2 1.800 m2
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FLUXOS

Fluxo social

Fluxo Veículos

Fluxo Seriço

   Os caminhos se distribuem radialmente   
e pussuem uma grandre função de conectar os 
espaços  de forma fácil, e proporcionando 
integração e memorização dos ambientes, 

atravéz da ROTINA MENTAL dos usuários 
para facilidar na locomoção.

Fonte: Elaboração Própria



60 61

21 m²
EnfermariaEEEEEEE

65 m²
ttiusottttelie e MultteeAteAte tttttltAAAttteeeeeeteteteeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee

²²mmm²mmmmm22 m212211122221121 m²²mmmmmm22222222222222 mmm
eraerao / Esperção / Esperção / Espera// Esp/ ppçãopepepeceecRRRRReR o /oão sEsEsE/ Esp/ Espeereãão EEEssEspeeeceee erarereeRRRReeeeRR eeeeerrppãããooooooãoããpppp EEEEssspspssEEE/ EEEsspppp/////// pppsEEE///////ooãoooo o araer

²2222121222222

20 m20 m20 m²20 m²²22220 mm²
raEspeEsperEo /ão / ão / EspeRecepç pererperaçpção / erappppp aaaaaaaaeeeee aaaaaaarae aaraaaaaaaaaaepepppeeppppçççç / ãããããoo / pspEsEEE ppppppp

²²222220 ²22222 ²

13 m²1311313111
TeTeçourariaurae ouraTeTeçTeTeTeeçeeçeeeeee uraouuraouTTTTTTTT çeeçççççççççççeççeeeeeeeeeeeeeçççççeeeeeeçççççeeeeeeeeeeçççççççççççeeeeeeeeeçççççeeeeeeeeeeeeeeeççççççççTeTTTTTTTTTTTTTeeeeeeeeeeeeeeeeTTTTTTeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee

3 ²1311133111111

ããããããããããããã

4 m²
Lavaboavaaaavvvvvaavvvaavvvaavv

bobbobbbbbbooooooobbbbbbbooooooooooLLLLLLLLLLLLLLLLLL

31 m²
Circulação

31 ²

002022000000000000000000000000000000000000000000000000022220
uReuuuuunnnununnnnnnunnuuuuuuuuuuuueuueuu

12 m²
Depósito

12 ²2

6 m²
DML

19 m²m
Vest. M.MMM

19 m²
Vest. F..

38 m²
Circulação

38 ²²

190 m²

65 m²
Circulação

65 ²²

106 m²
Circulação

106 ²²

19 m²
Banheiro

5 m²m²m²m5555 m555
NENENNENNNeiro PNBanheBaBaBa NNNNNNNBBBanBB NENNENBaanBaBaBaB nnn NNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNe oroieeirre PPP

19 m²
Banheiro

19 m²
Banheiro

5 m²5 m²55555555 mmmmmm5
EENNNENPeiro PNnanheanhaaaaaananBa NEnn NEEENEEEanBaanBa EEaaaaaaaaaaaaaaanhanhnnnnnnnnnnnnnnnn r Poooooorri Neh NPPPPNEENNNNENNNNNEEENNEEEEEEE

19 m²
Banheiro

21 m²
Lanchonete

21 m²
Cozinhaaaaaaaaaaa

43 m²
SSala de jogos e interaçãoSaSaSSSalaSSSSSaSSSSSSaSSSSalaSSala

43 ²4

vavvvvvaaaaaaaaaaaaaavavaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

14 m²
Baia

14 m²
Baia

m²4 m1 mmm111 mm44
aBaiB iaaaBBBBBBBBB aaaiaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaiaiaiiiiiiiiiiii

14 m²
Baia

13 m²111 m33111
FFest. F VeVe FFeVe . eVe

14 m²
Baia

14 m²
Baia

0 m²30 m33333 mmmmm0000003333333 m0033 mmmmmm33000 mmmmm000000033333
Escritório Vet.

26 m²
AlojamentolAloooooooooooooooojjjjjjjjjjjjjjjjjjjjjjA ooooooojjjolooooooooooooooooooooooooooooooooooooolllloooooooooooloooooooooooooooololoAAl

26 ²2

11 m²11111111
QuartoQQQQQ

m5 m²mmmmmmmmmmmmm
eBanheiroeB eBBBBB eeeeeeeeeeeeeeeeee ooooB

21 m²
agiaagiaaaaaaaaaaaagoogggoglogooSala de Pisicoloogiggllololololoologggoologooooooooooooolllologggggoogggglol ggooggoooooooooooooooooooooooo ggggggoooggggiggglllloollllll ggologgggoooloolooolloooggggggggggggggggoooooooooooooo

21 ²

35 m²

23 m²
rrrCopa / EstarrCCC raarrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrCC

23 ²

99 m²99 9 99 9 939 ²²999 ²²9 9 9 9999999999
aaFisioterapiarararrarararraerterteraterteriii rrrrraraterterrrrrrrrrrrrterrarrrrrrr
²999 ²9939999 ²²9999

-0.50

-1.00

4 m²m4 mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm44 mmm
Lavan.

196 m²
Ambiente

m29 mm²99 m²222922 m9 29 m²mmmmmm
Fee Fenoee FeãoççãçãRaç o eo ee FãoRaçRR o eaaaaaaaaR çaRRRRRR çççççaçRa eeeeeooooooooã eoãoããããão ee Feeeee eFFFFFe FFeee
²299

Biodigestor

12 m²
aFarmáciaF aF

12 m²²m²²m²²²²
MMVest. MeVeeeVVeeee MM.. MM

55 m²
Garagem

55 ²

58 m²
Ambiente

804 m²
Picadeiro Coberto

7 %

8 %

8 %

8 %

10 m²m
Guaritaru

²m²²333 m²²3333 ²²²²²²²²²²mm²²33333333333333
Lav..L

-0.50

-0.50

-0.50

Ar-C
ond

ici
on

ado

Condicionado

Ar-Condicionado

Ar-Condicionado

Ar-C
ond

ici
on

ado

Ar
-C

on
di

ci
on

ad
o

Relóggios

Gerador e

Transform
ador

Lixo

Gás

Biodigestor

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

-2,00

-3,00

-1,00

0,0,00,00000,000,000 00 00 00000000 0

-0.500,000,000 500 50

-1.00-0,505050-0,5.00.00

050500 5000,5005000005000055000 050,500000500555,0,-0,50,5,5,- ,0 50 50 50,5500 55

0,2000020020200 000,20220,200, 02200,200,0 222,2,200 0

0.00001,00000000001,0.00.00

00,0000000000000000000,00,0,00000000 000,0 0000 00000,0,0000, 000,

0,000,00,0,000,00 000000 00,0000000 00, 000,0,000,0,000

0.500,000,00.500.50

-00,000,00.500.50

0000,000 0000000 0000 0000 000 00,00,0, 000 0, 00 000000, 00000, 00,

0,00

00 0000000 000,0000000000 00,00,00,0,0,00,0000,00,0 0,000000,

LEGENDA

Administração

Estufa

Manejo

Serviço

Social

Terapêutico

Recepção / Sala de Espera

Recepção / Sala de Espera

Área de Convivência

Atelie

Recepção / Sala de Espera

Fonte: Elaboração Própria Fonte: Elaboração Própria
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Fachada Nordeste

Parede Verde
BaiasReservatório Biodigestor

EstufasP d
BaiasReservatório Biodigestor

Fachada Noroeste

Garagem e depósito
feno e ração

Parede Verde Lanternim Janelas com brises

Estufas Geodésicas

Pórtico

6262 6363

Garagem e depósito
f e ação

Parede Verde Lanternim Janelas com brises

Fachada Sudoeste 

Brise com
trepadeira

Playgroud
Estufas

Brises
Cobertura verde

Rasgo de
iluminalção

Fachada Nordeste

Fachada Sudeste

CONCRETO
RIPADO

PEDRAMADEIRAVIDRO

de Verde Estufasd V d Estufas

Pórtico

Fonte: Elaboração Própria
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CORTE BB’ Terapêutico

Picadeiro0,00 -0,50

Picadeiro cobertoSetor administrativo Setor terapeutico Estufas Geodésicas
Lanternim

CORTE AA’ Manejo SocialTerapêutico

Manejo

Picadeiro cobertoEdifício de Manejo 

SocialPicadeiro0,000,00 0,00

Espaço de 
convivência Pórtico

Garagem e depósito
ração e feno

Lanternim

0 000

Corte de Pele 01Corte de Pele 02 Corte de Pele 01

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA AÉREA...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA FACHADA PRINCIPAL...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA LATERAL DO CENTRO...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA ESTUFA GEODÉSICA...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA ÁREA DE CONTEMPLAÇÃO GEODÉSICA...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA DOS PIQUETES DE PASTAGEM...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA DA TRILHA NA MATA...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA ÁREA DE ESPERA E RECEPÇÃO...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA DO PLAYGROUND ACESSÍVEL...]

Fonte: Elaboração Própria
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[VISTA DO PICADEIRO COBERTO...]

Fonte: Elaboração Própria
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D e ta l h e s   e   S i s t e m a s

“““O arquiteto que realmente proje-
ta para seres humanos precisa conhecer 
muito mais do que apenas os cinco câno-
nes de Vitrúvio.”””

- Richard Neutra

0 5



88 89

Sapata de Fundação

Solo Compactado

Lastro de concreto

Piso Porcelanto
Anti-derapante

Pilar Metálico
Diâmetro 20cm

Vidro Duplo Insulado 
(Térmico) de 10 mm

Estrutura metálica
para o Brise

Brise de PVC
Textura madeira

Spaider Glass

Revestimento 
de ACM Madeira

Estrutura Treliçada
MetálicaTelha metálica zipada

Estrutura GridShell
Madeira Lamelada

Janela Pivotante
Alumínio

Viga Metálica
Tubular

União da Estrutura 
Gridshell com a viga
através de chapa 
metálica e parafusos

Viga Metálica
Tubular

Telha metálica zipada

Rufo Metálico

Esquadria em 
Alumínio

Parafuso de união
da esquadria com
a estrutura

Janela  Pivotante
Térmico de 10 mm

Viga Baldrame

Corte de Pele 01
Detalhe

1:25

d
P

Al
sq

-0.50

88 89

Corte de Pele 02

Sapata de Fundação

Solo Compactado

Camada de 30 cm de brita número 3
Ipermeabilização Asfáltica 

Camada de 20 cm de carvão vegetal

Camada de 40 cm de areia CAMA
DRENANTE

CAMA
DRENANTE

CAMA
DRENANTE

Viga baldrame

Tijolo 6 furros
9x14x19

Revestimento em
Pedra irregular basáltica

Janela em madeira

Divisória entre baias em
madeira e metál

Viga 
70 x 15 cm

Tirante de Aço

Parafuso metálico Chumbado

Ligação metálica parafusada
e chumbada na viga

Rufo Metálico

Calha metálica

Terça de madeira
20 x 6 cm

Treliça de Madeira Lamelada
30 cm de altura

Telha metálica
zipada e termoacústica

Telha de policarbonato
Translúcido

Ripa de madeira
5 x 5 cm

Ligação metálica parafusada

Lanternim para a troca de
 ar com efeito chaminé

Infiltração da urina e umidade

Concreto Magro

BAIA

PARTE EXTERNA

14 m²

Areia

14 m²

3,60
4, 00

3,20

4,00

Cocho D'agua

Cocho Alimentação

Planta Baixa Baia

3D  Baia
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Espelho d água

Pergolado em
Geodésia

Deck

Pedra Branca

Piso Cimentício 
Drenante Avermelhado

Piso Cimentício 
Drenante

Piso em pedra
irregular grande

Piso em pedra
irregular média

Piso em madeira
roliça

Grama  esmeralda

Jardim 
Sensorial

Balizador em ledDois tamanos de luminárias, 
entre 2,80 a 5,50 metros 

á L d

1

1

2

2

3

3

4

4

5

5

5

6

6

6

7
7

7

8

8

9

8
-1.00

-1.00

-1.00

-1.00

9

10

10

0.
45

5.
00

5.
50

0.
50

Luminária
Alta

Luminária
Média

umináriáááááááááááá a

1.
80

2.
80

1.
00

Corte do Canteiro
Janrdim Sensorial

0.15 0.90 0.15

0.
15

0.
80

Placa de 
identincação

Vegetação

Mureta em
Concreto

DETALHAMENTO 
IMPLANTAÇÃO
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JARDIM SENSORIAL

Plantas
Plantas de Tempeiro

ALECRIM
Rosmarinus 
officinalis L.

HORTELÃ
Mentha piperita

MANJERICÃO
Ocium basilicum

CAVALINHA
Equisetum 
hyemale L.

GUACO 
Mikania glomerata 
Spreng.

BOLDO-DE-
ARVOREZINHA 
Coleus sp.

CRAVO
Dianthus 
caryophyllus

JASMIM-ESTRELA 
Trachelospermum 
jasminoides Lindl.

MADRESSILVA
Lonicera 
hildebrandina

KALANCHOE

DECK

PEDRA MÉDIAPEDRA GROSSA

TRONCO

Kalanchoe laxiflora

ABACAXI-ROXO
Kalanchoe laxiflora

FLOR-DA-FORTUNA
Kalanchoe gastonis-
bonnieri

Plantas Madicinais Plantas de Perfume Plantas de Textura

 Além de ser um espaço que oferece bem-estar e lazer, é um ambiente 
composto por boa variedade de plantas e estruturado com o pro-
pósito de oferecer, aos visitantes, estímulo dos sentidos (tato, visão, 

olfato e audição)
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ESTUFA GEODÉSIAESTUFA GEODÉSIA

Pavimento Gerador
de Energia Elétrica

3D Picadeiro Aberto

     Cobertura na 
orientção Norte 
e Noroeste com  
capacidade de 
receber mais 
de120 Placas 
Fo tovo l ta i ca s 
para geração 
de energia solar.

Fundação

Pilar de Madeira
lamelada

Ripas

Telha Metálica

Placas
Fotovoltáicas

Veículos Pavimento
energético

Energia

+ =
Veículos Pavimento

eeneneneenenenenenenerererererererergééégéégégéégégégégégégégéggggg titititittititititittit cocococococococococcoo
Energia

Pavimento Gerador
de Energia Elétrica

Nova tecnologia de ponta é capaz 
de coletar, converter energia cinéti-
ca em eletricidade e transmiti-la à 

rede elétrica. 

ENERGIA RENOVÁVEIS
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GRIDSHELL

As gridshells são estruturas em madeira laminada bastante atrativo do ponto de vista 
estético, permitindo grande liberdade de design, aspeto ao qual conseguem aliar uma 
boa eficiência estrutural, vencendo grandes vãos com quantidades reduzidas de material.

Planta Baixa

Corte

Vista 3D

Cabo de  Aço
Reforço Diagonal

Ripas em madeira
Laminada

Sobreposição da 
estrutura de ripas

Bloco de 
transmissão das 
tensões de corte 

entre as duas 
camadas

3D Explodido

Pararuso

Cabo de  Aço
Reforço Diagonal

Sobreposição das 
ripas laminada

Sentido A

Sentido B

Portico Explodido

Estrutura tubular metálica em  
que a Gridshell  é fixada, em 
que  a mesma ajuda na  
sustentação da  estrutura 

Ripas em madeira Laminada
Sentido B

Ripas em madeira Laminada
Sentido A

Telha metálica zipada
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Telha no 
Lanternim
de Policarbonato 
Translúcido

Lanternim

Brise em madeira 
Plástica

Ripas 10 x 6 cm 
para Fixação  do 
brise

Terças  25 x 10 
cm

Pilar em Madeira 
lamelada H= 1,1m

Conector Chumbado
em aço galvanizado

Sapata

Telha 
Policarbonato 
Translúcido

Picadeiro Coberto Explodido

PICADEIRO COBERTO

H

 1,1m

Estudo Solar

PICADEIRO COBERTO

Detalhamento Sapata
Esc: 1 - 25

3D Sapata

Concreto Magro

Armadura Inferior

Concreto

Pilar Curvo em 
madeira lamelada

Parafusos em aço 
galvanizado

Conector Chumpado
em aço galvanizado

Projeção do Conec-
tor Chumbado 

Substrado

Base de solo Compactada
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PLANTA DE SISTEMAS

SISTEMAS CÁLCULOS

CÁLCULO DE RESERVATÓRIO
 NBR 5625 e CORSAN

RESERVA DE INCENDIO - NBR 13714 

EXEMPLO DE SISTEMA DE APROVEITAMENTO
DE ÁGUADE CHUVA ESCOLHIDO

SISTEMA DE COLETA E APROVEITAMENTO 
DE ÁGUA PLUVIAL - NBR 15527

OBS: O reservatório é do tipo Torre Externa, 
dividido em duas células, uma destinada a 
água fria e outra  célula para água pluvia de 
reaproveitamento e reuso.

O sistema utilizado compõe-se de calhas e condutores, reservatórios enterrados (sendo o 
primeiro de autolimpeza, que descarta a água nos primeiros minutos de chuva e o segundo que 
armazena a água), sistema de bombeamento para o reservatório superior (intermediário 
localizado na torre do reservatório de água potável) e distribuição.

As águas da chuva captadas 
nas coberturas são tratadas e após, 
utilizadas exclusivamente em vasos 
sanitários, mictórios, banho dos 
cavalos, horta e jardim sensorial e na 
lavagens e limpeza do centro.

Pluvial

Potável

uso da
água

pluvial

basias
sanitárias

banho dos
cavalos

horta e
jardim 

sensorial

lavagem e 
limpeza do

centro

Calha
Reservatório de 
autolimpeza

Reservatório 
Inferior

Bombeamento
Tratamento

Torre de Reservatório

1

1

2

2

3

3 3

4

4

5

5

6

6

Sistema de reaproveitamento da água da chuva
Fonte: https://docplayer.com.br/12631235-Manual-de-operacao-e-manutencao-do-sistema-de-
-aproveitamento-de-agua-de-chuva.html
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‘’jardins de infiltração são 
elementos de drenagem do tipo 
controle na fonte tendo como 
princípio de funcionamento o 
armazenamento temporário da 
água até que infiltre no solo, 
preenchidas com material 
granular.’’ (GRUB, 2010)

Solo orignal

permeabilidade
no Solo

vegetação:

solo macio

Tubulação 
pluvial

Areia grossa

pedregulho

copo de leite
iris

SAÍDAS DE EMERGÊNCIA - NBR 9077 E CBMRS Nº 11
N= P/C

JARDIM DE INFILTRAÇÃO

SISTEMA ALTERNATIVO DE TRATAMENTO 
DE RESIDUOS

Wetland água

BioFeitilizante irrigação

Biodigestor

esterco

BioFeitilizante Biogás

BIO

Fonte: Elaboração Própria

Fonte: Elaboração Própria

Fonte: Elaboração Própria

1º estágio 
wetlands vertical

1º estágio 
wetlands vertical

Cyperus Papyrusl
NOME CIENTÍFICO

Papiro
NOME POULAR

Heliconia rostrata
NOME CIENTÍFICO

Heliconia
NOME POULAR

PLANTAS

2º estágio 
wetlands vertical

2º estágio 
wetlands vertical

3º estágio 
destinação para 

reúso

WETLANDS CONSTRUÍDOS 
FLUXO VERTICAL - SISTEMA FRANCÊS

Recomendado: 0,5 a 3 m² por pessoa 
dependendo do uso
Recomendado para o Centro: 0,5 m² por pessoa
Utilizado: 0,57 m² pra 700 pessoas
Área total de Whetlands Construidos: 400 m²

8 Cavalos

3,2 m  de
Biogás/ Dia

BIODIGESTOR INDIANO

Alimentação

Nível
terreno

Cano de
entrada

Camara
de

fermentação

Campânula Saída de Biogás

Válvula

Biofertilizante

Cano de
Saída

Equinos: 10kg de dejetos por dia por animal
8 animais  = 80 kg/dia
Dimensões
Altura 1,50 m x 1,20 m Diametro

3

Fonte: Elaboração Própria

Fonte: Elaboração Própria
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EVOLUÇÃO DA VEGETAÇÃO

Vegetação Original

Vegetação Alterada

Vegetação Final

an e x o s

0 6
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re f e r ê n c i a s

0 7
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